










Histórias
de MSF

MSF em imagens

Acordo numa manhã de sol em Jerusa-
lém. Cheguei para apoiar as equipes da 
Cisjordânia e de Gaza, como especialis-
ta em saúde mental. Quando me sento 
para escrever este relato, é um sábado; 
as equipes já estão nas unidades de 
saúde que estamos apoiando em Gaza. 
Busco mensagens no telefone, única 
forma de comunicação que temos com 
eles e, mesmo assim, apenas em raros 
momentos no decorrer do dia.

“Mas isso seria su� ciente?!” Ecoa em 
minha mente essa pergunta, vinda 
do psicólogo em Gaza, ao me repas-
sar o caso que está acompanhando: 
trata-se de uma menina de 8 anos 
que está vivendo em Rafah, ao sul 
de Gaza, próximo à fronteira com o 
Egito. Ela e sua família haviam fugido 
da região norte e estavam dormindo 
em tendas, quando um bombardeio 
começou. Só ela e o pai sobrevive-
ram. A menina teve um ferimento 
no braço e tem sido acompanhada 
em um de nossos serviços, que faz a 
troca de curativos diariamente.

A troca de curativos pode ser dolorosa 
e um momento de muito sofrimento, 
especialmente para crianças, que quase 
não dormem em razão dos incessantes 
bombardeios, tiros e sirenes. E quase 
não comem, porque os estoques de 
comida se esgotaram. Não se banham 
ou trocam de roupa, pois quase não 
há água, nem mesmo para beber. Essa 
menina, assustada, ferida, sem mãe e 
irmãos, permanece calada a maior parte 

do tempo, em uma tristeza que se re� e-
te não só em seus olhos, mas em todo o 
seu corpo. Ela não brinca. Nem mesmo 
reage quando tentam falar com ela.

Seu pai a leva para fazer os curativos. 
E, mesmo vivendo um luto imensurável 
de tudo o que para ele signi� cava vida 
e esperança, ainda assim, ele se apro-
xima do psicólogo que acompanha o 
procedimento para oferecer apoio 
à criança e diz: “Não sei mais como 
ajudar minha � lha.”

Enquanto tenta se apoiar em sua fé e faz 
orações, o pai pede apoio para conse-
guir comida, mas repete: “Não tenho 
mais a quem pedir ajuda para ela.” O 
psicólogo me conta as estratégias que 
utilizou para apoiar pai e � lha: explicou 
sobre o processo de luto, calmamente 
orientou sobre como ajudar a criança 
a dormir e a gradualmente retomar um 

mínimo de rotina, em meio a tendas, 
entulhos e prédios destruídos, em meio 
à morte e à ausência de tudo aquilo 
que seriam direitos básicos para um ser 
humano, para uma criança.

Tento validar com o psicólogo que 
todas as estratégias foram pertinen-
tes, e re� etimos juntos sobre como 
poderíamos fortalecer a relação entre 
pai e � lha, para que possam se apoiar 
nesse luto que atravessam juntos. 
Após alguns minutos, vem a pergunta 
que me fez escrever este relato: “Mas 
isso seria su� ciente?”. Uma sensação 
de soco no estômago me atravessa; 
a resposta imediata seria “não”. Isso 
é só um primeiro passo para tentar 
recomeçar a ter esperança. E esse 
passo só pode ser dado com pai e 
� lha juntos, e também com o apoio da 
comunidade, que os ajuda a se conso-
lar e a sobreviver ao caos. 

Ionara Rabelo, psicóloga de MSF, fala sobre sua experiência
na Cisjordânia, após escalada brutal da guerra em Gaza.

Nesta galeria, reunimos os pets que acompanharam migrantes 
atendidos por nós em suas jornadas em busca de proteção e também 
aqueles que auxiliaram pro� ssionais de MSF em nossos projetos.

Brasileiros pelo mundo
Gaza 09/03/2024

Em Honduras, testemunhamos a história de 
companheirismo do cão Juan Pablo e de Natasha 
e René, um casal de migrantes venezuelanos em busca 
de melhores condições de vida. Eles nos contaram 
que a companhia de Juan Pablo foi essencial em sua 
jornada migratória.
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Para muitos migrantes, a companhia de seus animais de 
estimação oferece um pouco de conforto na jornada 
migratória em busca de um lar seguro. Em Tumbes, 
no Peru, conhecemos Fernando, que saiu da Bolívia 
acompanhado de sua coelha, Sarita, rumo à Venezuela.
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Determinada a salvar sua família, incluindo a gatinha 
Lea, Husn deixou sua cidade natal no Líbano em 
razão dos ataques aéreos israelenses. “Meu coração 
não suportava deixar Lea”, diz ela, em um abrigo 
coletivo para deslocados internos no sul do país.

Este é Onnie, um labrador que nos apoiou em nosso 
projeto focado em cuidados de saúde mental a 
sobreviventes de tortura e violência extrema no México.

Líbano México
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